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Mulher de cueca

1.

A mania da mulher

Nessa era de atropelos

É imitar todos os homens

Desde os pés até os cabelos…

O seu modo de vestir

Vai também modificar,

Pois, em vez de saia curta

Jaquetão já quer usar.

2.

No progresso em que nós vamos

suprimindo saia e manga,

É bem possível que em breve

A mulher ande de tanga…

A vizinha lá de casa

Diz que está de urucubaca,

Pois, não ganhou inda no bicho,

Pra comprar uma casaca!

Estribilho:

Que desgraça! Que perigo!

Este mundo está perdido!

A mulher já sai de casa

Com a cueca do marido!


